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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o presidente 
da Embraer, Paulo 
Cesar de Souza e 
Silva. Além disso, 
tem reunião com o 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
e com a advogada-
geral da União, Grace 
Mendonça.

  Meirelles. Além da 
reunião com Temer, 
Henrique Meirelles 
participa de cerimô-
nia de premiação do 
Lide no Palácio dos 
Bandeirantes, em 
São Paulo.
  Dyogo. O ministro 

do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, par-
ticipa do lançamento 

do Painel do Custeio 
Administrativo.
  Previdência. O 

secretário de Previ-
dência do Ministério 
da Fazenda, Marcelo 
Caetano, participa, 
em São Paulo, do 
seminário “Previdên-
cia: o desafio imposto 
pela longevidade”, 
organizado pela FGV.

   MANCHETES  DO  DIATucanos resistem
a plano de Alckmin
para Previdência

O governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, novo 
presidente do PSDB, enfrenta resistências para cumprir 
seu primeiro desafio à frente do partido: obrigar deputa-
dos tucanos a votar pela reforma da Previdência - o que 
os políticos chamam de fechar questão em torno de um 
tema. Parte dos parlamentares rejeita uma possível im-
posição da Executiva nacional e qualquer possibilidade 

de punição em caso de voto contrário às mudanças nas regras da aposentadoria. Pré-
candidato à Presidência em 2018, Alckmin defendeu essa proposta após a convenção 
do PSDB, no sábado. O Placar da Previdência, do jornal O Estado de S.Paulo, mostra 
que dos 46 deputados federais do PSDB, apenas sete disseram que votarão a favor da 
reforma - 12 são contrários, 11 estão indecisos e 16 não quiseram responder. “Fechar 
questão é medida extrema. Isso ainda não foi discutido”, disse Ricardo Tripoli (SP), lí-
der do PSDB na Câmara. “Hoje não há consenso na bancada. Se for para expulsar depu-
tado do partido, acho difícil fechar questão”, afirmou o senador Tasso Jereissati (CE).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Tucanos resistem a plano de
Alckmin para Previdência 

Folha de S.Paulo (SP): 
Eletrobrás deverá ser
privatizada na época da eleição

Valor Econômico (sp ): 
Divergência impede avanço
da reforma da lei de falência

O Globo (rj): 
Aposentados e pensionistas 
já são 14,2% da população

Zero Hora (rs): 
Ações trabalhistas despencam 
com reforma valendo

Diário Catarinense (sc): 
Rodovias registram mais mortes no fim 
de semana do que em feriados de 2017

A tarde (ba): 
Número de ataques a bancos 
no interior da Bahia cai 9,1%

O Povo (ce): 
Por falta de insumos, HGF 
reduz oferta de transplantes 

The New York Times (eua): 
Sob Trump, EPA diminuiu ritmo 
de ações contra poluidores

The Wall Street Journal (eua):
Gigantes do mercado hospitalar negociam 
a criação do maior operador dos EUA

Financial Times (ru): 
Químicas e farmacêuticas pedem 
para permanecer sob regras da UE 

El País (ESP): 
“Processo” deixa cortes e 
filas de espera na saúde

Marconi Perillo condiciona reforma a emendas parlamentares

Temer vê Centrão “entusiasmado” por votação em bloco

Novo vice-presidente do PSDB e um 
dos principais aliados tucanos de Michel 
Temer, o governador de Goiás, Marconi 
Perillo, afirmou que o presidente da Re-
pública terá necessariamente de libe-

rar verbas para os parlamentares se qui-
ser aprovar a reforma da Previdência no 
Congresso. “Vamos falar a verdade: no 
ano que vem, o presidente tem de abrir as 
emendas, não tem outro jeito.”

O presidente Michel Temer disse on-
tem, em Buenos Aires, acreditar que par-
tidos do Centrão vão obrigar suas ban-
cadas no Congresso a votar a favor da 
reforma da Previdência. 

“Hoje (ontem), falei com os presiden-
tes do PP, PSD e agora com o do PRB. Es-
tão todos entusiasmados com eventual 
fechamento de questão (votação em 
bloco pela aprovação da proposta).”

Dida Sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Para o empresá-
rio Abilio Diniz, a 
turbulência na BRF, 
dona de Sadia e Per-
digão, ficou para 
trás. Maior expor-
tadora de frango do 

mundo, a empresa teve prejuízo por três 
trimestres seguidos, algo inédito em sua 
história, e viveu meses de divergência en-
tre sócios, com debandada de executivos 
e demissão do presidente. 

O empresário, dono de 3,92% da BRF 
e presidente do conselho da companhia, 
disse que esses temas foram superados e 
que há agora “outro clima”. 

“Casa que não tem pão todo mundo re-
clama e ninguém tem razão. Numa situa-
ção assim, você tem opiniões divergentes 
dos acionistas e dos investidores, certa 
pressão para que resultados voltem. Mas 
isso está completamente ultrapassado.”

Abilio apoiou a escolha do novo presi-
dente da BRF, José Drummond Jr.

A divulgação do Placar da Previdên-
cia do jornal O Estado de S.Paulo, no 
início da tarde da sexta-feira, marcou a 
última sessão da semana passada. O 
levantamento mostrou que 212 depu-
tados, dentre 425 consultados, dizem 
ser contra a reforma da Previdência tal 
como proposta pelo governo. Apenas 
61 afirmam apoiar o projeto. O dólar, 
que até então operava em queda, pas-
sou a subir e fechou em alta de 0,22%, a 
R$ 3,2960. Na máxima, a moeda ame-
ricana atingiu R$ 3,3115 (+0,69%) e, na 
mínima, R$ 3,2633 (-0,68%). 

Já no mercado de juros, o sinal de 
queda das taxas se sustentou por causa 
da divulgação do IPCA de novembro 
(0,28%), que mostrou desaceleração 
em relação a outubro. Com isso, a taxa 
do Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 recuou de 7,06% para 
7,01%. A taxa do DI para janeiro de 
2021 fechou em 9,25%, de 9,27%. 

No mercado de ações, dados positi-
vos do mercado de trabalho dos Esta-
dos Unidos e o surpreendente resultado 
da balança comercial da China impul-
sionaram ativos pelo mundo. O Índice 
Bovespa terminou o dia com ganho de 
0,34%, aos 73.731,83 pontos. Em Nova 
York, Dow Jones fechou em alta de 
0,49%, S&P 500 avançou 0,55% e Nas-
daq subiu 0,40%.

  INDICADORES

Acordo entre Mercosul e União 
Europeia é adiado mais uma vez

Em reunião ontem na Argentina, a 
União Europeia frustrou a expectativa 
do Mercosul e não melhorou a proposta 
de acesso ao mercado europeu para dois 
importantes produtos sul-americanos: 
carne e etanol. 

A decisão deve adiar a prometida as-
sinatura do pré-acordo para a criação da 
área de livre comércio entre os dois blo-
cos. O presidente Michel Temer indicou 
que a nova data passou a ser 21 de dezem-
bro, quando Brasília sedia a reunião de 
cúpula do Mercosul.

Fundos multimercado batem 
recorde e indicam apetite ao risco

Operação Greenfield vai 
ampliar as investigações

Dólar tem alta de 0,22% 
após Placar da Previdência

A queda da taxa básica de juros da eco-
nomia, a Selic, levou o investidor a partir 
para aplicações de maior risco. Dentro 
dessa categoria, os fundos multimer-
cado são os preferidos e registram cap-
tação recorde neste ano. Eles misturam 
em um mesmo pacote renda fixa, ações, 
moedas e commodities. Até novembro, 
a aplicação captou R$ 91,7 bilhões, pra-
ticamente o total acumulado por toda a 
indústria de fundos no ano passado, R$ 
95,2 bilhões, segundo dados da Anbima, 
que representa entidades do mercado.

A Operação Greenfield - que apura 
desvios nos maiores fundos de pensão 
do País - vai ampliar em dez vezes o nú-
mero de investimentos que serão in-
vestigados por suspeita de corrupção. 
Quando foi deflagrada, em setembro de 
2016, a força-tarefa sediada em Brasília 
teve como alvo dez operações feitas pe-
las entidades de previdência ligadas a 
estatais: Previ (Banco do Brasil), Petros 
(Petrobras), Postalis (Correios) e Funcef 
(Caixa). Agora, os procuradores da Ope-
ração Greenfield esboçaram um plano 
de ação e buscam reforço para investigar 
cerca de 100 investimentos suspeitos. 

Quando a operação foi deflagrada, os 
investigadores estimaram que o prejuízo 
com fraudes somava R$ 8 bilhões. Agora 
há evidências de que o rombo é muito su-
perior a esse montante.

Conflito na BRF foi superado, diz Abilio

Eletrobras será privatizada em 
período eleitoral, diz Ferreira
A privatização da Eletrobras vai ocor-
rer entre setembro e dezembro de 
2018, disse o presidente da estatal, 
Wilson Ferreira Júnior, à colunista 
Maria Cristina Frias, do jornal FOlha 
de S.Paulo. Para ele, a coincidência da 
operação com o período eleitoral não 
preocupa “nem o (investidor) estran-
geiro nem o brasileiro”. Por ser um 
negócio de 30 anos, afirmou, “não tem 
nada a ver com eleição”. Se a desestati-
zação não ocorrer, disse o executivo, 
“vende-se usina a usina”. Ferreira Júnior 
afirmou que, nesse cenário, a estatal 
perderia usinas e arcaria com custos. “A 
Eletrobras aguenta? Duvido”, declarou. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - novembro

TR pré (07/12)

TBF (07/12)

Ibovespa (08/12)

Poupança Nova (11/12)

CDB pré 30 dias (08/12)

CDB pré 62 dias (08/12)

CDI acumulado mês (08/12)

CDI anualizado (08/12)

Dólar Comercial (08/12)

Dólar Turismo (08/12)

Euro Turismo (08/12)

Dólar Papel SP (08/12)

R$ 937,00 

0,28%

0,52%

0,29%

0,0000%

0,4451%

  0,34%; vol. R$ 7,951 bi

0,5%

 0,06591/0,0669

 0,06586/0,06693

0,17%

6,89%

R$ 3,2955/R$ 3,2960

R$ 3,2530/R$ 3,4370

R$ 3,7900/R$ 4,0230

R$ 3,3700/R$ 3,4700

iara morselli
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As eleições municipais de ontem na 
Venezuela terminaram com a vitória de 
candidatos chavistas na maioria das ca-
pitais estaduais e nas principais cidades 
do país, segundo os primeiros resulta-
dos oficiais. O Partido Socialista Unido 
da Venezuela (PSUV), do presidente 
Nicolás Maduro, venceu em 41 dos 42 
municípios em que o resultado já era 
conhecido no início da madrugada de 
hoje - houve eleições nas 335 cidades ve-
nezuelanas. Redutos importantes para 
a oposição, como Maracaibo e Sucre, 
registraram vitórias de aliados de Ma-
duro. Três dos quatro principais parti-
dos oposicionistas boicotaram o pleito, 
que consideraram fraudulento. Maduro 
reagiu ao movimento da oposição afir-
mando que as legendas que participa-
ram do boicote não poderão participar 
de outras eleições.

Proposta de semipresidencialismo 
trata de “moção de censura”

A dez meses das eleições de 2018, uma 
proposta de semipresidencialismo que 
circula na Câmara e no Senado provoca 
polêmica e tem tudo para se transformar 
em uma queda de braço após a votação 
da reforma da Previdência. O esboço do 
projeto que muda o sistema de governo 
prevê uma “moção de desconfiança 
ou de censura” ao Executivo, sempre 
acompanhada de proposta de formação 
de novo governo, mas a preocupação de 
aliados do presidente Michel Temer é 
deixar claro no texto que o gabinete não 
pode cair enquanto não houver a eleição 
de um novo primeiro-ministro. 

“O sistema presidencialista no Brasil 
dá sinais de exaustão. Desde a redemo-
cratização, dos quatro presidentes elei-
tos, dois sofreram impeachment”, disse 
o presidente do Tribunal Superior Elei-
toral, Gilmar Mendes.

internacional

Ciro Gomes e Lula combinam
aliança para o segundo turno

Projeto em Goiás propõe 
procurador sem concurso 

Depois de conversas com petistas, 
Ciro Gomes (PDT) concluiu que não terá 
apoio do ex-presidente Lula. Interlocu-
tores dos dois presidenciáveis dizem que 
se estabeleceu um acordo: quem passar 
para o segundo turno apoia o outro. A in-
formação é da Coluna do Estadão, do jor-
nal O Estado de S.Paulo.

Um projeto de lei que pode custar  
R$ 80 milhões por ano aos cofres de Goiás 
e é pivô de uma batalha judicial no Su-
premo Tribunal Federal desde 2015 ga-
nhou novo capítulo semana passada. 

O governo de Marconi Perillo (PSDB) 
apresentou ao Legislativo do Estado pro-
posta para regulamentar a promoção, 
sem concurso público, de 142 advogados, 
gestores jurídicos e procuradores jurídi-
cos ao cargo de procurador de autarquia.

Considerando o salário atual dos ser-
vidores, alguns chegariam a triplicar seus 
vencimentos caso a proposta que regula-
menta a emenda que alterou a Constitui-
ção estadual em 2014 seja aprovada na As-
sembleia Legislativa de Goiás. De acordo 
com o projeto, o subsídio inicial do pro-
curador autárquico será fixado em R$ 14,1 
mil. Em média, gestores, procuradores 
jurídicos e advogados ganham R$ 8 mil.

Picciani admite venda para 
empresa suspeita de caixa 2

Recontagem de votos em 
Honduras confirma resultado

Partido de Nicolás Maduro 
vence eleições municipais

Palestino ataca israelense
a faca em Jerusalém Ocidental

O presidente licenciado da Assem-
bleia Legislativa do Rio (Alerj), Jorge 
Picciani (PMDB), admitiu à Polícia Fe-
deral ter vendido gado para empresa 
controlada pela Carioca Engenharia. 
Uma executiva da construtora afir-
mou que a transação maquiou suposto 
pagamento de caixa 2 de R$ 1 milhão.

O Tribunal Supremo Eleitoral (TSE) 
de Honduras encerrou ontem a reconta-
gem manual dos votos de quase 5 mil ur-
nas utilizadas nas eleições presidenciais 
de 26 de novembro.  

A recontagem confirmou a reeleição 
do atual presidente, Juan Orlando Her-
nández, com 43% dos votos.

Um militante palestino esfaqueou on-
tem um agente de segurança israelense 
em um dos pontos mais movimentados 
de Jerusalém Ocidental, em um ataque 
supostamente em retaliação à decisão do 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de reconhecer a cidade sagrada 
como capital do Estado de Israel.

O ato de terror, como classificaram au-
toridades israelenses, é o primeiro desde 
que o grupo radical islâmico Hamas  
exortou os palestinos a uma nova inti-
fada - rebelião contra o governo israe-
lense. A vítima foi internada em estado 
crítico e o agressor foi preso.

Ministros usam voos da FAB para 
dar carona a parentes e amigos
Ministros do governo de Michel 
Temer usaram voos da Força Aérea 
Brasileira para transportar paren-
tes, amigos e empresários sem vinc-
ulação com a agenda de trabalho, r
evela a Folha de S.Paulo. Com dados d
e viagens feitas por 12 ministros, a
 reportagem identificou que seis d
eles levaram filhos ou mulheres n
a comitiva. Sarney Filho, do Meio A
mbiente, levou o filho de 11 anos p
ara evento em hotel luxuoso. Bruno A
raújo, ex-Cidades, levou a mulher e
m ao menos seis viagens oficiais. 
Sarney e Araújo negaram que houve 
irregularidades nas viagens.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

André Dusek/Estadão Conteúdo

11/12/2017



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Protestos contra políticos 
marcam show do MTST

O Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto (MTST) realizou ontem, no Largo 
da Batata, zona oeste paulistana, a come-
moração de  seus 20 anos, com um show 
que reuniu Caetano Veloso, Criolo e Ma-
ria Gadú e teve elevado tom político. Se-
gundo a organização do movimento, 
cerca de 40 mil pessoas estavam presen-
tes. A apresentação foi marcada por pa-
lavras de ordem do público, que gritava 
entre as músicas “fora, Temer”, “fora, 
Doria” e “povo sem medo”. O ex-prefeito 
Fernando Haddad (PT) compareceu.

São Paulo tem 102 
denúncias por dia 
de “pancadões”

A Polícia Militar registrou 27,7 mil de-
núncias contra pancadões e bares irre-
gulares com som alto na capital paulista 
até setembro - 102 por dia, segundo ma-
peamento obtido pelo jornal O Estado de 
S.Paulo. Apesar da repressão policial, as 
denúncias se espalham por todas as regi-
ões da cidade. Entram na conta não só os 
pancadões com carros de som em vias 
públicas, mas também bares que ficam 
abertos após 1 hora e, com bebida alcoó-
lica e música alta, fazem os clientes do-
minarem as ruas, que ficam fechadas.

 Já ocorreram 2,8 mil operações poli-

esportes

ciais contra pancadões neste ano, com 
mais de 400 pessoas presas, segundo a 
PM. A Prefeitura também ampliou suas 
ofensivas. Uma delas é a Operação Sono 
Tranquilo, que surgiu para atender a uma 
solicitação do Ministério Público Esta-
dual de fechar bares abertos após 1 hora 
e controlar os “pancadões”.

Ronaldo diz que não terá cargo 
na diretoria do Corinthians

Ser negra no Brasil dobra risco 
de morte de jovem, diz estudo

Após veto do STF, estudante 
realiza aborto na Colômbia

O ex-atacante Ronaldo disse ontem 
não ter vontade de assumir um cargo na 
diretoria do Corinthians caso Andrés 
Sanchez seja eleito presidente em feve-
reiro. O candidato afirmou em entrevis-
tas recentes que gostaria de nomear o 
ex-jogador para um cargo importante na 
gestão, possibilidade vista como impro-
vável pelo Fenômeno, pelo seu interesse 
em continuar em Madri, na Espanha.

Uma jovem negra no Brasil corre risco 
2,2 vezes maior de ser morta do que uma 
jovem branca, segundo o Índice de Vul-
nerabilidade Juvenil à Violência. Em 26 
Estados - o Paraná ficou de fora -, a taxa 
de homicídios entre mulheres de 15 a 29 
anos é maior entre as negras. O estudo foi 
feito pela Secretaria Nacional de Juven-
tude e pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco). O índice foi calculado com 
base em dados de 304 municípios do País 
com mais de 100 mil habitantes.

A estudante Rebeca Mendes da Silva 
Leite, de 30 anos, tomou a decisão de fa-
zer a interrupção da gravidez de forma 
legal na Colômbia, depois que teve seu 
pedido para abortar negado pela minis-
tra Rosa Weber, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A possibilidade de fa-
zer o procedimento na Colômbia surgiu 
quando foi convidada para participar 
de um seminário em Bogotá organizado 
pelo Consórcio Latino-Americano con-
tra o Aborto Inseguro, uma ONG voltada 
à pesquisa sobre direitos reprodutivos.

Manchester City supera o 
United e dispara na liderança

Daniel Serra repete o pai 
e é campeão da Stock Car

Com grande atuação do goleiro Eder-
son, o Manchester City superou ontem 
o Manchester United por 2 a 1, quebrou 
uma invencibilidade de 40 partidas da 
equipe de José Mourinho no Old Tra-
fford e abriu 11 pontos de vantagem na 
liderança do Campeonato Inglês para o 
rival (vice-líder): 46 a 35. No fim do jogo, 
Ederson pegou dois chutes à queima-
roupa e garantiu a vitória do City.

Daniel Serra conquistou ontem o título 
da temporada 2017 da Stock Car, ao che-
gar em terceiro lugar na etapa que encer-
rou o campeonato, no Autódromo de In-
terlagos, em São Paulo. Seu concorrente 
na disputa pelo título, Thiago Camilo, foi 
apenas o 15º. A vitória da etapa ficou com 
Ricardo Maurício. 

Daniel é filho de Chico Serra, tricam-
peão da Stock Car (1999 a 2001).

Para escapar de prisão, motoristas 
se negam a fazer teste do bafômetro
O número de motoristas parados em 
blitze na cidade de São Paulo que se 
recusam a fazer o teste do bafômetro 
se multiplicou nos últimos dois anos, 
graças a mudanças na legislação, 
segundo a Folha de S.Paulo. Em 2015, 
apenas uma em cada 69 pessoas interpe-
ladas pela polícia se recusava a fazer o 
teste. Neste ano, a proporção é de uma 
para dez. Se for constatada a embria-
guez, o motorista estará sujeito à pri-
são em flagrante e multa. Ao se recusar 
a fazer o teste, é apenas multado.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

tiago queiroz/estadão conteúdo
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